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carnado, verbi gratia, na pessoa do barão
da Estância.

E, nessa província, cançada como Je-
hovah, no sletimo dia da creaeão, de taci-
turnosI Deihosthenes ef de melancólicos
Ciceros silenciosos; havia a industria do
voto irmanada á dos tamancos, ambas a
baixo preço,,ambas adaptadas ás- lamas do
atoleiro, ambas á situação commovente de
cousas sunpedaneas.

Foi por um tempo desses que surgiu
Felisbello Freire, com a actividade pas-
mosa de um apóstolo,' c.qm a energia cava-
lheirosa de um convencido do triumpho
final, é^gòineçou a fazer a propaganda
republicana.

A,abolição trouxe-lhe uma nova era, um
momento favoravei de assalto. ,

Desde logo, da imprensa, onde Felis-
bello, de clava, antes que de penna, abatia
os ^(íyexs^rios,,/passou a; organizar defini-
ti vãmente os Clubs republicanos da pro-
vincia em numero de três, a fora as adhesões
esporádicas por todo o território e que por
espaçadas, não se podiam sugeitar á res-
triçção topographica de n.ucleos.,..-,, . >-

Felisbéljlo "Freire, foi"o presidente do
Cons^Thò^Federai do partido. Cartas mar-
ticulares de Saldanha Marinho e Silveira
Lobo, animaram-no á conquista moral da
provincia.^!<;,4! .,íi:;i,,f:.,: ; „-,., ,i , f:l .„ .,

Teve de lutar e conseguiu 'extinguir a
fi.ine,l-)r.e, Gua^fUi, .JNeyfta ; er.eou escolas de*
libertos, ft ^xpen^a^dqpartido. Sob o mi-
nis.te.rip çòpipre^Siiyo e, jni.moral ,do vis-
conde de Qpro-Í3;retp, conseguiu, nodis-
tricto da capital, para um candidato
illustre,' 84 'Votos rèrjublicàhqs na celebre
luta1eiéütoràl dè 31,ldè' agosto: '

Fpi,. pqis,r, este o hom em q ue organi zoir
o partido republicano de Sergipe epresi-'
ciiu-o, desde a adversidade: foi quem fôi-o
pela primeira vez pleitear com successo
as elericões ultimas, sol) o Sr de Ouro-
Preto; e, pela prioridade na luta, pela
energia çpni provada, pqlos r<es;nltacios obti-
dos, e o único sobre o qual re&ahiríwn as
espontâneas ^ympathias da mocidade ^qv-
gipahá' qiíè' :íav/ parte 

'do eiefcífò liber-
tadot. <':'"" "* -,Y  ''!"

11' i

Nesse momento em que o mare-magnum
da RòVolüòão' tjódé sei* aqui e alli turvado
pelo^:%p»éfecádòrès'do antigòrrégímen. é póm

fazer o registro sincero da historia, e dar
ao publico o depoimento de uma teste-
mim ha dos factos.

O Governo provisório, sabiamente mspi-
rado, acaba cie nomear o herde sergipano,
para o cargo de Governador do Estado.
Viva, a Republica!

João Ribeiro.

: ¦ -O Oi-. :E?eJits*>ello X^ii-^ix-e

O aetual governador de' Sergipe, 0 Dr.
Felisbello Freire, allía aos seus talentos
ppliticos,.as.qualidades raras de polemista,
e escriptor de mérito.

.Foi um dos redactores mais brilhantes da
Revista Sul-Americana cio Rio de Janeiro,
e, no Estado que vae governar, suecessiva-
mente escreveu, como chefe de redação, no
Horizonte, Laranffeirense e no Republicano,
folha fundada .pelos seus esforços para
.combater a política monarchica.. , ¦„•,

Formidável e temido duplamente pela \
honestidade do carne;ter e pelo poder.ful^,
minante de sua peiina, a^gremioiu em
torno de si, os elementos sãosenovissimo.^
da geração, sergipana, ainda não corjtami-
nados pelos hábitos (corruptores da antiga
chicana.

Espirito laborioso, forte, organizadopára
recèlfer in nu meros ataque:. d'ó£ adversários¦ ¦
espantosamente ;abundantes' e feeundissi-'
mos convo todos os1 micróbios de podridão',
no meio de todas asdutãS'lumbron-se uin '

dia de rostituir á verdade ;a historia dai-
miseranda ¦ pi^vincia^ . escrevêl-a: como
devia ser .eseripta, com a collaboraçâo do
documento, -do a,rehivo e de todas-as-mo.-*
da)idades do depoimento e dapesqniza. • w

A sua .primeira memória foi para logo
inserta, na, Revista <la Instituto Rüvoricoi, do,
Rio, e para aquella associação, peul citue,;o
.solicitasse foí' o seu' nopm proposto .por
tres <los' nia.is conspicuos (e 11otaveis mem-
br os daquelle instituto

Aos que .cstuclam com profundeza a bis-
toria, pátria, p;ir,ec\erá talvez.que a bjstoria,
parcial1 de/Sergipe tenha peciuena imporr.
tancia. Engano .evidente., A. ei,la se pre,u-

•1.1

I i
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demvários problemas da nossa historia
a!™ ' C,°mo SB-'ain : a iGcalisacão da fami-a 

fao Vararnurú, a questão das minas dePleito e a averiguação do primeiro movi-
pe?*° autonomico do Brazil, pois de 1052
As í 'sfrgipe constituiu-se indepen-oeute, sob um governo provisório, e comd íorma de « republica.» como attestamtextualmente papeis do governo central,

^iraoalhos taes que reclamam habilidadee talentos especiaes de investigação, Dêífiüemostram o caracter alevantado do illus-m político. Não somente ria historia, masno próprio terreno da sciencia, EeiisbelPfreire, ria imprensa e em conferências, fezuma propaganda activissima sobre a vul-gansacao das idéas moMsticas da escolatransformista, com o ardor e também c unos exageros que não applaudimos dastheonas de Haeckel.

'¦ii- A
O padre A.intoi*io Vieix-ar -

<3 o poeta :.kA- t iHÜ

fe^Élo -rle .Mattos (1>,:,'T
. i V' i i;,

Estamos ainda no século XVII; depoiak»s herdes do patriotismo rdarffj'•La.?: 
IT™ ? hei'óes d0 alento è das-"*i° Podamos -representai-os- mttir

no ,W -° (luenoPadre Antônio VieimA
ma o As AAvr ^ de Ma'10^ tal^r asdü^s"

o^ ••• ai geneias *tó tôm figurado
¦A.l il».

: Iodos esses labores eram simultâneos eigualmente opülehtados da mesma .seivaüe convicção. Nenhum Kstado, pois, temcomo Sergipe, a obrigação de ser grato aoUovero provisório, que aceitou a accla-maçao popular do nome de Eelisbello.
O regimen novo seria um triumpho in-gíono, se não soubesse colher as dedicaçõescívicas no mesmo campo onde predomi-nava a flora do joio, damninha e parasi-tana. r
A'Republica, como processo de rmrifi-

paçao , cabe a eliminação de todas asimpurezas do ambiente, agora evidenciadasa olhos nus, pela intempestiva e luminosaascenção do novo sol da liberdade.
Assim deve ser a verdadeira revoluçãonacional e patriótica ; a conquista do co-ração generoso sobre a fome canina, a vie»tona do thorax sobre o baixo-ventre. Apátria não é uma colleetanea de barrigasnao e uma communhão de tripas.

A pátria é a grande confrat.ernisacão dosdedicados e dos heróes animados agora aosopro omnipotento da Revolução. "
Ca

nar> ;"m fif'»'as gigantescas servemíaiap.evu- o vigor que então iâtinhao"'iesenvolvimento da nossa pátria. ' ¦ ' *

^ffdl-^ 0m Sua carreira,diveAoSinóS-'•seus desLinos , mostram elles cómtnrlno,miuospontosAenontacton^S^::

em CaU? 
° c'aKa(Ttei'- Vieira nascera'.em i. oi.,ugal, mas educara-se no Er-ivil •era um filho do collegio da Bahia /,

o-f Sfí^A6 
SUa lon-aoxistcncia de nona-

tS,lhonPr(r°r V°^° n'esta m*A'naüaíliou e soííreu por nosso arüor. *#«
.aa

HnaiANN.

(Extraído da Cidade de Rio .

E um dos nossos pelo destino p dosaccidenfes da vida; elle mesmo dizia : «/A/asegundo nascimento devo ao Braiil as abri-
aatuial do Brazil; ma,s educàra-se em•"'o tupi; era U111 fll]l0 da univei.8idade gg- •
Unmbra. Justamente o inverso de seu il-lustre contemporâneo Kão ficou,po'rém'na metrópole estranho á nossa vida • vol-cou a patina e foi um agente social pormeio da satyra Vieira também o foi epelomesmo meio ; o que um fazia hos versos b"outro praticava nos sermões.

Tal é principalmente o traço que an-''próxima os caracteres d' estes dois lio-meus. ;
•A ¦••'. i \*.

O padre Antônio Vieira nasceu em 1608em Lisboa.
Era ainda menino, quando em 1615 sua,, 

"'
himilia transportou-se para a Bahia, onde' 

'
seu pai veio exercer um cargo da adminis-

Ql

1(1) 
Este a:-tÍL»à) é rim capitulo de nma pequena história •

do Uriiy.il deslinaid.i às aulas primarias.,,. A- .,,- , ..'
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tração, e onde nasceram alguns de seus
irmãos. Alli estudou as humanidades em
aulas regidas pelos Jesuítas, em cujo col-
legio acolheu-se definitivamente em 1625,
fugindo da casa paterna. Tinha então
quinze annos de idade, e embalde os paiso aconselharam em contrario. Professou
pouco depois. Fez estudos brilhantíssimos,
e entre seus mestres contava-se o padreEernão Cardim, uma notabilidade da Or-
dem. Estudou línguas bíazilicas e afri-
canas no intuito de converter selvagens
d'estas raças.

Taes desígnios não foram senão limitada-
mente levados por diante, porque a car-
reira do púlpito e a da política começaram
a absorvel-o muito cedo.

A primeira phase de sua vida no Brazil
que se estende de 1615 a 1641, distingue-
se especialmente por sua provada paixão
pelas letras. A eloqüência, a historia ec-
clesiastica, a theologia e a philosophia
foram o objecto dos seus ardentes disvelos

Tal ardor não se arrefeceu jamais; antes
e depois de sua ordenação, que teve logar
em 1635, foi sempre o mesmo espirito
curioso, o mesmo amigo do estudo, dispo
sição que a própria grande velhice não
c o n s eg u i u a p ág ar.

Da referida primeira pliase de sua exis-
Vencia em nosso paiz, entre outros curiosos
documentos do valor intellectüal de Vieira,
resta-nos o celebre sermão pregado em
1610, em prol das armas de Portugal e
contra as victorias da Hollanda,.

E' um dos discursos sagrados mais elo-
quentes que tem sido pronunciados em
todas as línguas e em todos os tempos.
O orador, deixando a rota batida, dirige-se
directa nrente á divindade e a censura por
permittir a victoria dos inimigos de nossa
pátria.

Como portuguez e catholico, como pa-
triota e amigo do Brazil, o padre revela-se
cheio de santa indignação.

E/ uma oração memorável que (leveis
ler quando lordes lio meus, que vos tocará
de certo o coração. O orador é tão claro que
não receio agora e rreste íivrinho repetir-
vos algumas de suas palavras, que fácil-
mente comprehendereis. O padre referia-se
á perda do Brazil para os portuguezesesua
conquista pelos hollandezes, aquelles mos-
mos invasores que mais tarde foram repel-
lidos, como já vistes, por Yidal de Negrei-
ros o seus companheiros. O grande jesuíta

disse assim : «Considerae, Deus meu, e
perdoae-me si falo inconsicleradamente.
Considerae a, quem tiraes ás terras do Bra-
zil e a quem as daes. Tiraes estas terras
aquelles mesmos portuguezes a quem esco-
lhestes entre todas as nações, do mundo
para conquistadores de vossa fé, e a quem
destes por armas, como insígnia e divisa
singular, vossas próprias chagas.

«E será bem, supremo senhor e gover-
nador do universo, que ás sagradas quinas
do Portugal, eás armas e chagas de Chris-
to, suecedam as heréticas listas de Hoi-
landa?... Será bem que estas se vejam tre-
mui ar ao vento victoriosas, e_ aquellas
abatidas, arrastadas e ignominiosainente
rendidas? E que fareis, ou que será feito
de vosso glorioso nome em casos de tanta
aííronta ? ..

((Assim fostes servido que entrássemos
íPestes novos mundos, tão honrada e tão
gloriosamente ; e assim permití.is que saia-
m o s ag o r a c o ni t a n t a aífr o n t a e ign o ni in i a...
Si esta havia, de ser a paga e o frueto de
nossos trabalhos, para que foi o trabalhar,
para que foi o servir, para que foi o derra-
mar tanto o tão illustre sangue ri'estas
conquistas ?

Para que abrimos os mare< nunca d'an-
tos navegados ? Para que descobrimos as
regiões e os climas não conhecidos? Para
que contrastamos os ventos e as tempes-
Lados com Lauto arrojo, que apenas ha
baixio no Oceano, que não esteja inla-
mado com íhiserabilissimos naufrágios de
portuguezes'(

E depois de tantos perigos, depois de
tantas desgraças, depois de tantas e tão
iastiinosas mortes, ou nas praias desertas
sem sepultura, ou sepultados nas entra-
nhas das foras e monstros marinhos, queassim ganhamos, as hajamos de perderassim ())

Bel as palavras em verdade estas; falam
em favor da, pátria, o berço e o túmulo de
nossos maiores, e Pão sagradas cousas
devem sempre ser übjecto'de nossa vene-
ração.

entretanto, novos trabalhos, novas luc*
tas aguardavam o padre Vieira na Europa.

Em 1641 partia elle em companhia do
jesuíta Simão de Vasconcellos para Por*
tiiga.1 a comprimontar o r<-i D. João IV
pela restauração do tlirono de seus avós.
A nossa metrópole tinha estado sob o
domínio da realesa hespanhola durante

fH
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sessenta annos. Afinal sacudira o jugo erecuperara o seu logar entre as naçõeslivres.

x

nao
e

hm Lisboa o padre dedicou-se á predica«por ella tornou-se logo immensamenteconhecido e admirado. Unidos maiores en-tliusiastas do seu talento revelou-se no
próprio rei D João IV. Chamou-o para seuconselho particular e desde então começoua acção política dò nosso heróe. Esto ,.„.desmentiu iPesta nova esphera a forca dsua intelligencia.

Concebeu e propagou idéias verdadeira-mente superiores ao meio acanhado em
que devia applicnl-as. Entre outras, ébastante lembrar-vos os esforços que em-
pregou para a creação de companhias de
commereio portugiiezas que fossem apro-
veitar as riquezas do Oriente e do Brazil,
fazendo forte conenrrencia aos mercantes
hollandezes; a reducção, e noilguns casos
a extineção, dos direitos do fisco; a ampla
protecção e liberdade que se devia con-
cecter aos israelitas existentes no reino em
estimulo á utilisação de seus grandes ca-
pitaes; a coerção aos exaggeros desme-
didos da inquisição. Grande foi a coragem
do jesuíta, especialmente n'este ultimo
ponto.

A inquisição nunca mais lh'o perdoou, e
mais tarde, em asada oecasião, ene are e-
rou o. A restauração portügueza não se
julgava segura; o governo hespanhol não
a olhava sem grande despeito e a guerraentre os dois paizes foi-se prolongando e
durou por cerca cie dez annos

Portugal sentiu urgente necessidade de
allianças na Europa, ou, pelo menos,
pazes com todas as potências para mais
livremente resistir ã Hespanha.

D'nhi o empenho especial que. mostrou
em obter as boas graças da Erança e fazer
as pazes com a Hollanda com quem se
achava desavinda por motivos oriundos da
nefasta política hespanhola. O padre Vieira
tomou parte activa nos arranjos e ma-
nejos diplomáticos d'então junto aos go-ver nos de Erança e de Hollanda. Para nós
brazileiros é agora que vae apparecer o
único acto imprudente, impolitico e preci-
pitado cPeste grande homem.

E' o caso que havendo, como já sabeis
de sobra, os hollandezes em lucta, com os
hespanhóes, dos quaes se tinham heróica-
mente emancipado, invadido o nosso Per-
nambuco e capitanias visinhas, tendo Por-

tugal por sua vez sacudido o jugo liespa-nhol, nem por isso os invasores julgaram-sena_ obrigação; de restituir as regiões con-
quistadas á colônia portügueza. O governode 1). João IV, longe de o exigir com asarmas na mão, entrou em negociações
com o governo hollanclez para lhe entre°gardefinitivamente as terras de que estavaelle ainda de posse no Brazil e mais todasas que houvera d'antes possuído e perderadiante da insurreição dos colonos. E tãorevoltante crime do rei, que se reílecte
como um estigma infamante por toda acasa de Bragança, tão aviltante traição nàose levou a effeitb, porque o povo* soube
salvar os seus direitos e conservar illesa aintegridade da nossa pátria. A revolução
contra os hollandezes em Pernambuco
tinha alastrado por todo o paiz conquis-
tado, e foi aos poucos repellindo os in-
vasores.

E, o que é ainda mais digno das eternas
censuras da historia, já os sublevados ti-nham ganho as decisivas batalhas domonte das Tabocas e a primeira dos mon-
tes Guararap-s, quando ainda o rei dePortugal queria entregar aos Estados-ge-
raes da Hollanda quatrocentas léguas denossas costas sobre cem ou duzentos parao interior de nossa pátria!!....

Quem nos salvou foi o povo, o próprio
povo brazileiro habitador das provínciasconquistadas. E para honra da nação por-tugueza, cumpre dizer que também o povoda metrópole indignou-se com a traição
planejada pelo rei e os áulicos que o cer-
cavam.

Ainda uma vez a plebe, contra o go-verno, salvou a honra da nação. Mas ahistoria cobre-se de luto ao pensar que o
padre Vieira, um homem de superior ta-lento, quasi um gênio, foi do parecer dorei irmsse negocio!... E si o não excluímos
cia galeria dos nossos grandes homens, é
porque, antes e depois d'este terrível passo,elle nos prestou grandes serviços e sentiu
bem amargamente o arrependimento deseu enorme erro.

Depois de viagens e negócios vários pelaEuropa, voltou em janeiro de 1653 aoBrazil com destino ao^Maranhão.
Ahi entrou logo em lucta com os co-lonos e governadores por causa da liber-

dade dos índios que o padre defendia, e
que elles atacavam. Estas luctas prolonga-ram-se por muito tempo e tomaram ca-
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raeter violento. O padre teve de voltar a
Lisboa a pedir providencias ao vai em
junho de 165.4, tornando com ei ias ao Ma-
ranhfío em maio de 1655.

Os , colonos não se quizeram nunca dar
por vencidos na sua grande cegmeira e
teima cruel em captivar os pobres Índios.—
Vieira a isso se oppoz tenazmente, no queai iá s e r a a c o i n p a n h a d o p e i a o r d e. n d e J e s u s
em geral.

.-. A esse periodo pertencem sua viagem á
tribo, dos Nêengahibas de Marajó, que rc-
duziu a amigos, e sua viagem ao Ceará, clie-
gando até á.serra de Ibiapaba.Grand.js
foram, os riscos e fadigas n'estas jornadas.
O padre foi semp.e n'elias como em toda
aparte rigido. de costumes, despido de ava-
reza, car.ita.tivo e esmolei*. No Maranhão
passou sempre grandes penúrias e dormia
no chão em. velha esteira de palha.

E/ costume, meus meninos, de certos bis-
toriadores, na mania de comparar cousas-
disparatadas, fazer o paralleio entre a accão
dos jesuítas no século XVI e os seus actos
no século XVII" no Brazil : pôr Antônio
Vieira diante de 'José de Anchieta. Dizem
que' houve'mais dedicação e mais amor
evangélico em os primeiros de que nos ul-
tiinos. Pode ser que assim fosse ; mas o
que não se poderá com justiça esquecer é a
dl fie ren ca dos tempos e o maior a ceu mulo
e força das difficuldadjs. In o século XVI
na Bahia, no Rio ou em Piratininga a
cobiça dos colonos não tinha alcançado o
lastimoso exaggero a que chegou no Ma-
ranhão e Pará n.. século seguinte.

'Vieira foi um benemérito da liberdade e
daconscieiicia-ein pugnar pelos infelizes
caboclos. A politica do governo da me-
tropole n este negocio, como em .muitos
outros,, foi , vacillante e cavilosa. Orain-
ciinava-s.e para .os padres, ora para os colo-
no,s. Os próprios padres foram muitas
vezes forçados a ceder diante do despotismo
dos;,captivador.es. I)\ahi a aleivosa insi-
nuaçã.o. d algumas quando dize.n que ta n-
bem m.ais cie urna vez foram Vieira, es jus
companheiros favoráveis ao eaptiveiro dos
selvagens, Não é esta a lição que sae cios do-
cumentos da historia. Foram sim, por ve-
zes, obrigados a cumprir os iníquos regula-
inentos que a avareza dos colonos arrau-
cava á fraqueza do., governo do rei. Vi-
eira procedeu em toda a.lucta por amor dos
indios n'altura de ura espirito superior,
sendq afinal preso em 1661 e remettido para
Lisboa pela canalha amotinada. ..-..-

O governo da metrópole, ingrato etaca-
nlió, p.ro.liiíjiü por lei especial sua volta
aquella ir\v{Q do Brazil. Xa Europa du-
rante o largo periodo de vinte annos (1661
a 1681; soííVeu violento e injusto processo
pela inquisição que chegou a metel-o nos

, seus cárceres. Foi á Roma, por esta razão,
e seu talento de orador foi ali admirado.

Cansado de luctas e pretençõesna Itália'
I tornou ao Brazil, indo residir na Bahia'
onde morreu era 1697 com perto de noventa
annos de idade dos quaes passou cincoenta
em nossa terra. E' a figura mais alta da
litteratura portugueza depois de Camões.

Foi seu contemporâneo o celebre e genial
satírico Gregaria de Mattas 'iiierro',de quem
o próprio Vieira costu mava dizer : « Ouve-
se mais às sãtgras de Mattos do que aos sei -
rnõès de Vieira »

A população cio Brazil no século XVII
tinha por certo bem serias virtudes ;
porque de outro modo não se concebe
que houvesse expellido os hollandezes de
quasi todo o norte ; de outro modo não teria
leito frente muitas vezes a governadores
ineptos e despoticos, como na memorável
revolta de Beckman no Maranhão ; de outro
modo não estaria apta para ter já a con-
sciencia de sua individualidades que devia
accentuar-so logo nos primeiros annos cio
século seguinte nas celebres luctas entre
nacionaes e europeus , possuia, dizemos
nós, mui relevantes virtudes ; mas, por
outro lado, estava eivada de vicios, e muito
especialmente nas intituladas classes su-
periores. A cleresia, a chamada nobreza,
os homens do governo, e mais ainda os
clientes e aaanigualos d'estes, eram de
todo indisciplinados e cheios de gravíssimosdefeitos. D'ahi a opportunidade da mor-
daeidade dos sermões de Vieira e dos versos
de Grego ri o de Mattos.

Mais tarde avaliar.eis. talvez', todo o
valor d'este ultimo homeoi. Aqui vão
apenas poucas palavras sobre elle. Nas-
ceu na Bahia em 1623,segundo uns,em 1633,
segundo outros. -Estudou direito em Coim-
bra em meiados do séculos XVII, e é bem
careeteristico para nós brazileiros que jáua {uelle tempo se dissesse na terra cias-
sie.i da intelligencia portugueza: « Anda,
aqui um estudante do Brazil iãorbfinado
na sàtyrà que com suas imagens e figuras
parece que bailaMomo ás cançonetas de
Apwllo )). Cregorio adiava ao talento artis-
tico cia poesia e da musica o talento serio

i). ;.
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do legista. Occupou com a mais elevada
distincção cargos de magistratura em Lis-
boa e na Bahia. .

Aqui, de volta de sua estada no reino,
foi que seu gênio satyrico desencadeou-se e
atacou, qual um üagello, os vícios dasocie-
dade do tempo. O governador, o bispo,
os conegos da Sé, os mercantes da praça,
os fidalgos, todos em summa, todos os arro-
gantes e viciosos pagaram o seu tributo.
Era a indignação cio povo que falava pela
bocea eVeste homem ousado, pela con-
sciencia d'está alma limpa.Como seria fácil
prever a reacção nao se fez esperar e vin-
ganças vis foram tramadas contra o poeta.1 

Foi privado de todos os empregos, arre-
dado de sua clientela de advogado; foi
coagido a asylar-se pelo recôncavo da Bahia
como um foragido ; foi deportado para An-
gola !...

A muito custo ponde mais tarde açoitar-
se em Pernambuco, onde as perseguições
o acompanharam, até morrer, ao que se
suppõe, em 1696, um anno antes do padre
Vieira, seu irmão em gênio e *eu cornpa-
nheiro na satyra. Os brazileiros devern im-
mensa veneração ao grande poeta bahiano
e ao grande orador sagrado.

Sylvio Roméro.

IN o vá Èfeíè&íà de JL>ii*eito
OiHi:T_T_iiii^il.

III

¦ O celebre Enrico Ferri não somente des-
cobre leis como também inventa theorias.

Alé.n cia notável descoberta da lei da
saturação criminosa, o celebrado professor
de Bolonha, que na opinião do Sr. Dr. João
Vieira é um d >s maiores sábios da actua-
lidado, teve a gloria da invenção da theoria
dos substitutivos penaes, theoria engenhosa,
que produzirá dentro de pouco tempo uma
revolução no inundo scientifico como nao
foi dado á doutrina de Charles Darwin.

« Qui vivra verra ! »
Não é ironia: o futuro pertence a seduc-

tora theoria dos substitutivos penaes, mi e
o enthusiasmo que no presente excita a

prestigiosa doutrina, cie que o Sr. Dr. João
Vieira fez-se vulgarisador.

A phalange de adeptos «dentro em pouco
se tornará legião.»

Tão grande é o enthusiasmo, de que

acha-se possuído o Sr. Dr. João Vieira
pela doutrina dos' substitutivos pendes que,
apezar cie todas as decepções soffriciás çpih
as suas traducçoes. o nosso professor nao
pode «resistir ao desejo de traduzir-um
fragmento dessa novi eloutrina.»

Ei* o fragmento, para ò qual o' leitor
deve prestar toda attenção, porque trata-se
de ichaas por cuja maior ou menor facili-
dade de adopçáose pócle avaliar da maior
ou menor capacidade cios Indivíduos que
as acceitam. ^ ';..''

« Assim como, diz Ferri, na ordem, 'eco-

nomica, notava Minghetti, faltando, o çrp-
dueto principal, se recorre aos ^sucçe-
daneos, què possam suppríl-o na satisfacáó
das necessidades naturaès; cíÓ: "mesmo
modo na ordem juridico-criminal, aines-
trados pela experiência de que as, penas
falham quasi totalmente ao escopo que se
lhes attribue da defeza social, precisamos
recorrer a outras providencias que possam
substituil-as na satisfação da neçessiplacte
social da ordem.» v',„... ;"...'.,: VV

Como vê-se, até o ponto e vírgula.',o
fragmento de Ferri é nada mais nada me^
nos cio que a repitição por outras palavras
do anexim popular—-quem não tem ca^
chorro, caça com gato; do ponto e vírgula
em diante eqüivale ao truismo ^ quem
está convencido de que uma cousa não-sa^.
tisfaz as suas necessidades,, precisa re^
correr a outra que as satisfaça, o que é q
mesmo que dizer : quem acha .o gato insufr-
ficiente deve substituil-o pelo,cachorro.: ,$

De maneira que neste v^nto, a,theoria
dos substitutivos penaes pode ser formulada
nos seguintes termos: ,;,-..-- f:, h •, .^—^

Assim como quem não. tem cachorro"
caca com gato; do mesmo modo - quemh
acha o gato insufficiente deve[Suhstitóil-p;
pelo cachorro.. ,¦-.¦¦ --•• ,ra iT ¦i r %

Responda o leitor, que não fasz,questãov
de palavras, si é ou não isto mesmo,« a.
nova theoria ? » v ; • i\h b m:Mi

Felizmente para maior,gloriayde -Ferri,..
o seu admirador não se conteve,,e de-u niais.;
de um fragmento da, theoria.',das substiu^jc
tivos penaes.. . • • •,-. -,. r.p^.rA- /'¦Y!V'Y'Y';

Mas si o primeiro evhantillon /da ,« nqy^,;
theoria» brilha com todas,asjgalas,-fi^i+j
plendores de uma nova aurora,, |Orjsegujitlo
é um immenso thesouro cie pen^iíi^tQS^
cheios de luz/ ........ j Pifj4rn(y^B o &$ %U ,iP,

Vou transcrevel-p-como uma e^peciejdep
bandeira, que deve reunir cm' torno Üé si

I
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um grande numero de adeptos sérios, de
partidários dedicados :

«D'aqui o conceito daquelles meios que
eu chamei substitutivos penaes. Com esta
differença, porém, que no campo econo-
mico os° snccedaneos não passam de pro-
duetos secundários e de uso transitório,
mas no campo criminal ao contrario os
substitutivos penaes devem tornar-se os
primeiros e principaes meios dáquella
funeção social da ordem a que as penas
hão de servir ainda, mas de modo secün-
dario.»

Este fragmento está acima da compre-
liensão commum : n'elle ha suecedaneos que
« não passam de productos secundários » e
substitutivos, «que devem tornar-se os pri-
meiros e principaes meios de funcçõés.»

Para bem comprehender este « frag-
mento da nova theoria» é preciso combi-
nal-o com o primeiro. Então brilha a ver-
dade com toda a luz.

O leitor lembra-se de que o primeiro
echanlillon até o ponto e vírgula é nacla
mais nada menos do que a repetição do an-
nexim popular — quem não tem cachorro,
caça com gato, e do ponto e vírgula em
diante eqüivale ao trursmo — quem acha o
gato insufíiciente deve substituil-o pelo
cachorro.

Pois bem, combinando agora os dous
fragmentos da nov i theoria, ve-sé que
quando não se tem cachorro e se caça com
gato, « os suecedaneos não passam de pro-
duetos secundários » e quando se substitue
o cachorro pelo gato, -«os substitutivos
devem tornar-se os primeiros e principaes
meios de funeção.»

Decididamente a theoria dos substitutivos
penaes é a mais seduetora e engenhosa das
modernas doutrinas scientiíicas: é uma
creação intellectual digna do gênio cie um
Laplace ou de um Newton

Ha um fragmento da theoria dos substitu-
tivos penaes, citado pelo Sr. Dv. João Vieira
como excerpto, que deve dar idéia approxi-
mada da importância da doutrina , no
qual são tão palpáveis e chocantes as con-
tradicções que não se sabe o que mais
admirar — si a ousadia do charlatão que
procura enganar, ou si o desequilíbrio de
espirito capaz de produzir uma diatribe
tão monstruosamente ridícula.

No mundo iuridico só conheço de igual
em insensatez ao professor de Bolonha o
Sr. Dr Sá e Benevides, lente da Faculdade
(Je Direito de 3. Paulo, que define o fim

do homem « o bem, o qual é agradável,
útil, honesto, material, espiritual, tem-
poral, eterno, natural, sobrenatural, uni-
versai, geral, particular, sensível, abs-
trácto, racional, objectivo, subjectivo, con-
creto, material e formal, espontâneo e
livre, próximo, intermédio e supremo ou
definitivo.))

Ferri é assim um amontoador de phrases,
que se contradizem e se destroem umas ás
outras.

« Até onde, diz elle, aquellas providén-
cias poderem estender a sua efílcacia pre-
ventiva, poderemos ficar certos de que os
crimes nâo se commetterão ; e neste sen-
tido são antes verdadeiros substitutivos do
que cooperativos das penas, como um meu
critico benevolo tinha ao contrario opi-
nado. Mas assim como nós sabemos que ha
uma lei de saturação criminosa pela (qual é
inevitável em lodo ambiente social üm mi-
nimo dc criminalidade devido aos factores
ántlirópologicos, physicos e também so-
ciaes, porque a perfeição não caracterisa
a vida humana, do mesmo modo para este
mínimo as penas serào o ultimo c im-
prescindirei remedio, ainda que pouco van-
tajoso, conlra as manifestações inevitáveis
da ãctividád.e criminosa.»

Mas si ern virtude da lei de saturação
criminosa ha um mínimo cie criminalidade,
que é inevitável em todo ambiente social,
como é que as penas poderão ser o ultimo
e imprescindível remedio contra estas ma-
nifestacões inevitáveis da activiclacle cn-
minosaV

Entre os pensadores, entre os benifei-
tores da humanidade (pie p?nsam e fazem
pensar, ha personagens estranhos e gro-
tescos, que se movem como jograes e que
tem como norma de condueta a regra :;—
mais se é insensato c mais se parece sábio.

São os príncipes da tolice, em cujo nu-
mero está Ferri e toda a phalange de idio-
tas que o acompanham.

Ã-RTH-ü-íi QrLàNPO.

(C"ntiniia)

/_
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Unia noite liistox*Iea

(DO ALTO DEUMA JANELLA DO LARGO DO PAÇO)

A\s tres horas da madrugada cio domin-
go, emquanto a cidade dormia, tranquil-
jisada pela vigilância tremenda do Gover-
no Provisório, foi o largo do Paço theatro
de uma scena extraordinária, presenciada
por poucos, tão grandiosa no seu sentido e
tao pungente, quanto foi simples e breve.

Obedecendo á dolorosa imposição das
circumstancias, que forçavam um procedi-
mento enérgico para com os membros da
dynastia dos príncipes do ex-império, o
governo teve necessidade de isolar o paço
da cidade, vedando qualquer communica-
ção do seu interior com a vida da capital.
Ã todas as portas do edincio principal, na
manhã do sabbado e ás portas das outras
habitações dependentes, ligadas pelos pas-
sádicos, forão postadas sentinellas de in-
fantâria e numerosos carabineiros mori-
tados. O saguão transformou-se em ver-
dadeira praça de armas.

Muitos peVsonagens eminentes do impe-
rio e diversas famílias, ligadas por approxi-
mação de aífecto á familia imperial, apre-
sentaram-se a falar ao Imperador e aos
seus augustos parentes, retrocedendo com
o desgosto de uma tentativa perdida.

A* proporção que passavam as horas, foi
se tornando mais rigorosa a guarda das i rn-
mediações do palácio. As sentinellas foram
reforçadas por uma linha de bayonetas.
que a pequenos intervallos estendeu-se
pelo passeio, em todo o perímetro da im-
perial residência, transformada em prisão
do Estado.

Novas determinações, armunciadas por
nj udantes de ordens que chegavam frequen-
iêrnente do quartel general, desenvolviam
ainda mais as manobras da guarnfção do
edifício.

Depois que anoiteceu, foi fechado o tran-
sito pelas ruas que o rodeiam. A's onze
horas, havia sentinellas até o meio da
grande área comprehendida entre o pórtico
do palácio e o cáes. Por todas as im media-
cões vagueavam soldados de cavallaria,
empunhando clavinotes de coronha pou-
sacia ao joelho.

Adiantava se a noite, adiantavam-se gra-
dualmente para o mar os cordões de sen-
tinellas.

Um boato ofllcial, inspirado pela conve-

niencia do interesse publico, espalhara a
noticia de que o Sr. D Pedro de Alcântara
(que se sabia dever embarcar para Europa,
em conseqüência da revolução do dia lo)
só iria para bordo no domingo de manha.
A policia excepcional do Largo do Paço,
porém, durante a noite de sabbado, deu a
certeza de que o embarque se faria muito
antes cia hora do propalado consta. Demo-
rados por esta suspeita, muitos curiosos
estacionavam pelas vizinhanças do Merca-
do, cias pontes das barcas, na rua Fresca,
na rua da Misericórdia, na esquina da rua
Primeiro de Março.

De 1 hora da madrugada em diante, as
patrulhas de cavallaria começaram a dis-
persar os ajuntamentos.

Para os últimos passageiros das barcas
Ferry não havia mais caminho, do lado
do Mercado, stmão beirando rentinlio ao
cáes. Depois da ultima barca, o transito
foi absolutamente impedido. Também o.s
mais renitentes curiosos tornaram-se mui-
to raros, mesmo nas proximidades do largo
sitiado.

Um grande sacego,com uma nota accen-
tuada de pânico, reinava neste ponto
clã cidade. Para mais carregar a physio-
nomia cio momento, circulavam nessa hora
as noticias de uni coníiicto entre man-
nheiros e praças do exercito, havendo troca
de liros. Apezar da brandurade modos com
que os militares convidavam as pessoas do
povo a se retirarem, apezar da completa
abstenção de actos de violência que tem ca-
racterisado o systema policial, enérgico,
mas extraordinariamente prudente do (lo-
verno Provisório, sentia-se alli como que
uma atmosphera de vago terror, como se a
calada da noite, a escuridão do logar, a
amplitude insondavel da praça evacuada,
respirassem a presença de uma realidade
formidável. Sentia-se todo aquelle immenso
ermo occupado pela vontade poderosa da
revolução. Em cima, o céo tristíssimo,
povoado de nuvens crespas, muito densas,
que um luar fraco bordava de transparen-
cias pai lidas.

De vez em quando, das perspectivas cie
sombra, saliva um rumor de vozes abata-
das, logo feitas silencio; de vez em quando,
um rumor secco de bainhas de folha con-
tra esporas e um estrepito de patas de
cavallo. escarvanclo o calçamento, batendo
a passos regu lares, espalhando-se em esta-
lado galope. Em geral, silencio de morte.

¦ Entre as poucas pessoas que, illudindo
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o consentimento da policia, tinham conse-
guido occultar-se em diversos sítios deobservação, murmurava-se que não deviatardar o embarque do ex-imperador. DuasJioras da madrugada, entretanto, tinhammarcado os relógios das torres, e nada denovo, dos lados do paço, viera agitar osolemne socego do largo

Pouco antes dessa hora, houvera um
grande movimento do lado do mar Dahisoara repentinamente um grito de alarma.A noticia divulgada, de assaltos pro-vaveis de gente da arma Ia contra a tropa,assaltos que serião razoavelmente favorecidos pelo negrume da noite, que subia ciomar sobre o cães como unia muralha preta,turac a apenas pela linha de pontos lúcidosoa illuminaeão de Nitherohy, dava paraimpressionar de susto um grito perdido dasentinella. Houve um tropel de cavallos, elogo uma, duas, outra, outra, muitas de-tonaçoes de espingarda, em desordenadotiroteio.
< Nada havia de grave. Um indivíduo, quetentara ernbarcar-se contra a vontade daronda, fora preso. Escapando ás mãos da
patrulha de infantaria que o prendera, ti-nha se lançado ao mar para fugir nadando.
Alguns soldados atiraram a esmo paraassusta-lo , emquanto outros tomavam
um bote. com o qual pegaram de novo oevachdo. Logo em seguida foi visto o preso
passar, á luz dos lampeões, empurrado
por guardas.

Houve quem suppuzesse, que os tiros fo-
ram um signal. Com efreito, tal qual se
assim fosse, ouvio-se, pouco depois, no
meio das trevas da bahia, o rebate choca-
lhado da helice cie uma lancha a. vapor
Uma pequena luz vermelha estrellou-se no
escuro, diante do cáes, e, ao fim de poucosrhomentos; ao lado do molhe de embarque
cio Pharoux, vinha cessar o barulho da he-
lice; com duas pancadas cie um tvmpano
de bordo ea passagem de uma rápida som-
bra fluctuante sobre a sombra inquieta
das águas.

—E' a laucha do imperador! pensaramos que viam, com a oppressão natural quedevia provocar aquelle anuiincio da immi-
nencia de um grande momento.

Bastante tempo se passou depois deste
incidente,antes que de novo fosse alterada
a monotonia do socego da noite. A sus-
peita de que acabava de atracar a embar-
cação que devia receber o monarcha de-
j)osto, a ariciedade de perceber o movi-

mento significativo,-no, portão- do paço,
prolongou indefinidamente a duração desta
espectativa.O profundo silencio do logar pa-receu fazer-se maior, nessa oecasião, como
se a noite comprehendesse que se liia, alli
mesmo, em poucos momentos, estrangular
a ultima hora de um reinado. A tranqu.il-
iidade que havia era lugubre. Ouvia-se com
certo estremecimento o barulho do morder
de freios dos corceis da cavallaria em re-
cantos afastados Erouxamente clareados
pela illuminação urbana, as casas ao redor
do largo, os edifícios públicos pareciam
adormecidos. Nenhuma luz nas jãnellas, a
não ser nos últimos andares de uma casa
de saúde.

Apezár disso, que se acreditaria indicar
a comp eta ausência de espectadores paraa scena que se ia passar, algumas jãnellasabertas appareciam como retábulos negros,
nas mais altas sacadas, e percebia-se uma
agitação fácil de reconhecer nos peitorlsescuros....

Pobre D. Pedro! Em homenagem á se-
veridade da determinação do governo re-
volucionario, ninguém queria ter sido tes-
temunha da mysteriosa eliminação de um
soberano ... -

A's três horas da madrugada, menos
alguns minutos, entrou pela praça um
rumor de carruagem. Para as bandas do
paço houve um ruidoso tumulto de armas
e cavallos. As patrulhas que passeavamde ronda retiráram-se todas a oecupar as
entradas do largo, pelo meio do qual,através das arvores, illumiriando sinistra-
mente a solidão, perfilavam-se os postesmelancólicos cios lampeões de gaz.' Appareceu,então,o prestito dos exilados.

Nada mais triste. Um coche negro, pu-xaclo a passo por dous cavallos, que se
adiantavam de cabeça baixa, como se dor-
missem andando.'A''frente, duas senhoras
de negro, a pé, cobertas de véos, como a
buscar caminho para o triste vehiculo. Fe-
cliando a marcha.um grupo de cavalleiros,
que a perspectiva nocturna detdhava ém
negro perfil. Divisavam-se vagamente, so-
bre o grupo, os penachos 

' vermelhos das
barretinas de cavallaria.

O vagaroso comboio atravessou em linharecta, do paço, em direcção ao molhe docães Pharoux. Ao approximar-se do cáes,apresentaram-se alguns militares a ca-vallo^que formaram em caminho.—E' aqui o embarque? perguntou timi-clamente uma das senhoras de preto aos
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militares. O c-wa.lleiro. que parecia um caram a sua auctoridade e a sua dignidade
òfncial,. respondeu com um gesto largo de
braço eumaattenciosa inclinação do corpo.

Por meio dos lampeões que ladeiam a
entrada do molhe, passaram as senhoras.
Seg u i o - as o c o c 11 e fechado.

Quasi na extremidade do molhe, o carro
parou e o Sr. D. Pedro de Alcântara
apeiou-se—iim vulto indistincto, entre
outros vultos distantes-—para pisar pela
ultima vez a terra da pátria.

Do posto de observação em que nos
achávamos, com a diíficuídade,ainda mais,
da noite escura, não pudemos distinguir a
scena do embarque.

Eoi rápido, entretanto. Dentro de poucos
minutos, ouvia-se um .ligeiro apito, echoa-
va no mar o rumor igual da helice da
lancha ; reapparecia o clarão da illuini-
nação interior do barco ; e, sem que se
pudesse distinguir nem um só dos passa-
geiros, a toda a força de vapor, o ruido da
helice e o clarão vermelho afastavam-se da
terra.

20 de Novembro.
Raul Pompéa.
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(Continuação)

que*o'castigo será muito vivamente sen-
tido, que a creança perceberá claramente
o enca ieamento da causa para o eífeito,
reconhecendo que o seu desleixo é a 6ri-
i.rem da privação que experimenta. E vendo
isto, não se julgará victima dhima in-
justiça, como succederia se não existisse a
evidente união entre a transgressão e o
castigo que se lhe segue.

Anda mais o natural dos pães e das
creanças é muito menos sujeito a aiterar-se
sob a acção (Peste systema do que sob o
systema ordinark Quando, em vez de
deixar as creanças experimentar os resul-
tados penosos que seguem naturalmente a
má conducta, os mesmos pães lhes infli-
gein elles próprios outros castigos, pro-duzem uni duplo mal. Visto mie idontiíi-

r-JIP¦

com a sustentação de numerosas leis do-
mestiças que instituíram, toda atransgres-
são se torna Lima oflensa para com ellas e
uma causa de cólera da sua parte E ac~
crescente se a isto o vexame que se im-
põem, encarregando-se, sob a forma de
trabalho ou despeza supplementares das
conseqüências más que deviam ter cahido
sobre os seus delinqüentes. O mesmo sue-
cede ás creanças. Os castigos que as reac-
ções naturaes produzem, os castigos que
lhes são infligidos pelos agentes impes-
soaes, não produzem mais do que uma
irritação comparativamente fraca e pas-
sageira; emquanto que os castigos volun-
táriamenteindigidos pelos pães e os quaes
só recordam como obra d'estes, prodLizem
uma, irritação coniunetamente maior, e
mais duradoura. Vede quantos resultados
desastrosos produziriam, se lhes applicas-
sem este methodo empírico desde o prin-
cipio da educação! Supponde que era pos-
sivel aos pães encarregarem-se dos sofFri-
mentos physicosque as creanças se.causam
a si próprios por ignorância ou negligencia
e que, durante que supportavam estas más
conseqüências, infligiam a seLis filhos ai-
guina correcção, destinada a ensinar-lhes
que p:ocediam mal; supponde que, logo
que se prohibiu a uma creança o tocar
numa, cafeteira e que ella, apesar , d'esta
prohibição, entorna a água a ferver sobre
os seus pés, a mãe pode receber por ella a
queimadura substituindo-a por um soco e
o assim nos demais casos : estes accidentes
diários não se tornariam acaso a fonte de
muita mais irritação do que hoje suecede?
O mau humor não seria por ventura clrro-
nico de ambos os lados? Todavia é exaçta-
mente a política que mais tarde.se adopta.
Um pai que bate no filho porque este, por
descuido ou mn.lvadez, quebrou o brin-
quedo da irmã, e que de seguida compra
a esta um outro brinquedo, este pai faz
exactamente o que nós acabamos de expor:
inflige um castigo artificial ao transgres-
sor e sofíre por este o castigo natural da
transgressão, o que exaspera ao mesmo
tempo e sem necessidade os seus próprios
sentimentos e os do transgressor. Se elle
exigisse simplesmente um acto de resti-
tuição, causaria, muito menos desgosto.
Se dissesse ao filho que devia comprar á
sua custa um novo brinquedo a sua irmã,
e que para este fim lhe tirasse o dinheiro
ue tinha no bolso ate perfazer a sornnia
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necessária, haveria muito menos irritação
de ambos os lados; e ao niesmo tempo acreança sofíVéria uma conseqüência equi-tatiya e salutar Finalmente o systema dedisciplina pelas reacções naturaes é o me-nos prejudicial ao caracter; em primeirologar porque reconhece se immediatamente
que é o da pura justiça; em seguida porquee acção impessoal da natureza que se põeem jogo, em vez da acção pessoal dos pães.Surge por fim este* cor oi Iario evidente,
que por este systema as relações entre os
pães e os filhos serão mais afieetuosas, e
por conseguinte a influencia sobre ell stornar-se-ha mais profícua. A cholera dos
pães ou dos filhos, de qualquer causa queprovenha e tome a forma que tornar, é
sempre desastrosa. Mas a cólera de um
pae contra seu filho e (rum filho contra
seu pae, é-o duplamente, porque entra-
quece esse laço de sympathia que é neces-
saria a todo o governo benéfico. Em vir-
tucle da lei das associações de idéias,
succede inevitavelmente, nos velhos e nas
creanças, que se toma aversão pelas cousas
que se nos apresentam habitualmente
acompanhadas de sentimentos desagrada-
vcis. E onde a affeicão existia originaria-
mente, sobrevem o resfriamento e a"aversão
na proporção da forca e da freqüência das
impressões recebida,*. A cólera paterna,
que se exprime pelas repiehensõés e cast_-
gos, não pôde deixar de produzir, repé-
tindo-se muitas vezes, o esfriamento na
creança, em quanto que o resentimento e
a grosseria chi creança pelo seu lado não
podem deixar de enfraquecer a aíFeioão
que inspira, e até por fim destruil-a. F/por
isso que tão freqüentemente succede os
pães (e particularmente os pães attreitos
em geral á applicação do castigo) serem
vistos com indiíferençaeaté com 

"aversão 
;e cPaqui provém lambem que as creanças

muitas vezes são consideradas como fia-
gellos. Como, porém, é visível que um
afastamento cFesta natureza, é fatal a toda
a boa educação moral, segue-se que não se
pode ser muito sollicito em evitar as oc-
casiões dhim antagonismo directo dos pãese dos filhos. Por conseguinte os primeirostèm o maior interesse em substituir a di-
sciplina dos castigos arbitrários pelas con-
seqüências naturaes que evitam a exaspe-
ração e a antipathia.

Ô systema de educação mora! pea ex-
periencia das reacções naturaes, systema
superiormente applicado á primeira"infan-

cia e á vida adulta, épois, vemol-o, egual-
mente applicavel ao periodo da segunda
infância e cia juventude. Entre as vanta-
gens que oíferece este systema nós vemos:
em primeiro logar quê elle ministra ao
espirito, em matéria de condueta, espa
noção justa do bem e do mal que resulta
da experiência dos e Afeitos bons ou maus;
em segundo logar, que a creança, não ex-
p e ri nie lit an cl o m a j s d o q u e asco n se q u e n -
cias penosas das suas acções, deve reco-
hlieçer mais ou menos claramente a justi-
ça da penalidade ; en terceiro logar, sen-
do reconhecida a justiça do castigo e sen-
do este applicado pelas°mâ.os da natureza
e não pelas d'um indivíduo, a creança ex-
perimenta d'esta forma menos irritação ;
em quanto que o pae, não fazendo mais
do que preencher o dever, comparati-
vãmente passivo, que consiste em deixar
que o castigo sobrevenha pelas vias nátü-
raes, conserva uma. placidez relativa ; em
quarto logar, sendo creste modo previstaa exasperação mutua, as relações mais
doces, mais fecunda.s em boas .influencias
existem entre os pães e os filhos.

«Mas o que é que se deve faz ir em casos
mais graves? Como poderá seguir-se este-
plano quando a. creança tiver commettido
um pequeno furto ? quando tiver pregadouma mentira? quando bater em seu irmão
ou irmã mais novos 9»

Antes de respondei' a, estas questõesexaminemos o alcance de alguns faetos
que tomamos como exemplos.

Üm amigo nosso, vivendo na famiiia do,
cunhado cmprehondeu a educação de seus
sobrinho e sobrinha. Dirigira-os mais tal-
vez por sympathia natural lo que por cal-
culo, segundo o methodo que acabamos
de expor. As duas creanças eram seus
alumnos em casa e seus companheiros fora
de casa. Todos os dias passeíavam e faziam
excursões para herborisar , procurando-lhes plantas com ardor, vendo como elle as
classificava, e poi" todas as formas gozavame aproveitavam na sua companhia. Numa,
palavra, sob o ponto de vista moral, elleera verdadeiramente o pae. Ivelaf ando-nos
os resultados do seu methodo de educação
citou-nos entre outros exemplos o factoseguinte : Fm dia, necessitando daim ob-
jeeto qne estava no outro extremo da. casadisse a seu sobrinho que Jl.'o fosse buscar!A creança, que estava influída a. brincar'
contrariamente ao costume mostrou gran-de repugnância em fazel-o, ou recusou até
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% se bem nos lembra. O tio, inimigo cietodo o meio coercitivo, levantou-se e foielle próprio procurar o objecto, deixandover somente no semblante, o desgosto que 
'

este procedimento lhe causava. E quando,a tarde, a creança propoz o jogo com quecostumava distrahir-se, o tio recusou sim-
plesníente e com a frieza que ella natu-ralmente percebia, deixando por este mododeduzir-se a conseqüência verdadeira do
que a creança havia feito. No dia seguinte,de manhã, á hora cie se levantar, o nossoamigo ouviu aporta do seu quarto umavoz que nao costumava ouvir a essa hora.Era seu sobrinho que lhe levava agua
quente. Olhando em volta do quarto, a cre-anca indagou o que é que podia ainda fazer,e exclamou: «Oh! não tendes ainda as bo-tas!» correndo para a escada afim cie ir bus-cai-as. D'este modo ode muitos outros ma-nitestou um verdadeiro arrependimento dasua conclucta. Procurava compensar a suarecusa ao serviço com serviços desusados.Us seus bons sentimentos tinham verda-deiramente triumphado dos maus; a vi-ctona dera-lhes uma nova forca; e sentiu-do a perda cia affeição do tio* apreciava amuito ma.s depois de a ter readquirido.

Por seu turno o nosso dito amigo é hoje
pae segue o mesmo systema e declara quose da bem com elle. Torna-se completa-mente amigo cios seus filhos. Estes esperamcom impaciência a tarde, porque é a horaem que estará em casa; e se brincam aodomingo, é principalmente porque seu paepassa esse dia inteiro com elles. De possed esta plena confiança e de toda a aífeicão deseus riiiips; a expressão da sua approvaçãoou da sua desapprovação dá-lhe um meioefíicaz de governo. Se*ao entrar em casa,sabe quo um dos seus Mios foi mau, procedepara com elle com a frieza que a concluctada creança naturalmente lhe inspira; e istoé sempre um sufficíehte castigo. A simples
abstenção de caricias é uma origem dedesgosto e de lagrimas, mais duradouras
do que o seriam as pancadas. E assegu-ram-nos que. na sua ausência, as creançastem sempre receio cPeste acolhimento pre-sente na memória: por forma que pergun-tam freqüentemente á mãe, se ellas não setem portado bem, para que esta o confirme«ho papá quando chegar. Ultimamente, o pe-
quenito maisvellio, turbulento, com cinco
annos, numa cFestas eilérvescencias da
vida, communs nas creanças saudáveis, na
ausência cia mãe pratico li muitos desatinos;

cortou alguns cabellos ao irmão e feriu-se
com uma thesoura que tirou do toucador
do pae. Ao entrar, quando este soube dusto,
não dirigiu a palavra ao pequeno durante
toda a noute e manhã do dia seguinte. Alem
do desgosto que náquella oceasião soffreu
o eííeito cresta maneira de proceder foi tal
que, pasmados dias, vendo a mãe prompta
para saliir, a creança pediu-lhe que fi-
casse • e confessou que tinha receio de
fazer ainda alguns desatinos durante a au-
sen cia cia mãe.

Referimos estes factos antes de responder
á questão: « O que é que se deve fazerem
casos mais graves? » afim de provarmosem primeiro logar quaes são as relações
que podem e que devem existir entre pãese filhos; porque é da existência (Testas re-
lações que depende o bom resultado nare-
pressão ias faltas graves. Devemos agora
demonstrar ainda que estas relações se
estabelecerão pela adopção do systema quetemos recommendado. Já fizemos ver quedeixando simplesmente experimentar á cre-
anca as reacções penosas dos seus maus
actos, os pães não terão de soílrer antago-
nismo algum com ellas, nem correrão o
inconveniente de serem olhados como ini-
migos; mas resta fazer ver que sempre
que o systema foi bem seguido desde o prin-cipio, nasceu um sentimento activo de
aliei cão.

Hoje os pães e as mães são, na maior
parte dos casos, considerados pelos seus
filhos como amigos inimigos (1). As inipres-
soes da creança sendo inevitavelmente de-
terminadas pelo tractamento que experi-
menta, e sendo este tractamento um inixto
continuo de seducções e de ameaças, de ca-
ricias e cie reprehensões, de doçura e de
severidade, origina-se necessariamente no
seu cérebro um coníiicto de idéias sobre o
caracter paterno. Uma mãe julga geral-
mente que basta dizer a seu filho que ella
é a sua melhor amiga, e persuadida de queelle a djve acreditar, julgou que de facto
assim o aerdita. « E' para o teu bem, lhe diz
ella. Eu sei melhor do que tu o que te con-
vêm. Tu não tens bastante eciade para o
comprehender já, mas agradecer-me-has
mais tarde o que hoje faço». Estas asserções
e outras similhantes são sempre muito
repetidas. Durante este tempo a creança

1ÍERBERT gpENCER.
(Continua).
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(\) Fr*TEXD»ENnrrs, no texto inglez.
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v-.M _¦?. Biblíograpíiiã Brazileira
Anno II — id dk Novembro de 1889—boletim xxi

. ,AVI?°Vr" Pedimos aos Srs. editores do Brazil que nos enviem um exemnlar d* V,í^
p.eçoaavenaa. Jistanvdieaçao e importante para completar a noticia das publicações.

Catalogo alphabetico das publicações brazileiras
LIVBÓS

255—Carlos da Luz, Estudo sobre as
polvoras de guerra antigas e modernas.

256—CoMMEjyroRA.çÃo d> centenário de
Cláudio Manuel ,da Costa, publicação do
Instituto Histórico e Geographico Brasi-
l^ro(?) ..,...'.

$$— Estatutos da Escola de pharmaciade.Ouro Preto (.?),
.^58—Friíitas Franklin, Seccas do Cea-mm\
^59—Gama e Costa, Discursos do ex

deputado do 4.° districto (?)
.260 - Guia do Im migrante no império do

Brazil, publicada pelp Banco Colonizador^?)
,2,61—Jaspkr Harben, These cie concurso

para o provimento de lugar de substituto
da Cadeira de Inglez no Collegio D. Pe-
droH(?) '

262—Joio de Leri, Historia de uma
feita a terra do Brazil, traducção de íris-
tã,o de Alencar Áraripe 1?)

.263--Marques de Sousa, A estrada de
ferro interoceanica Brazil-Central,por Col-
latino Marques de Sousa e engenheiro Col-
latino Marques de Sousa Filho (?)

264—Pedro Fialho, Toxemias círur-
giças (?) 

':,; 
J

,265—Uriasda Silveira, A moléstia e o
remédio (?)

Herondina, valsa de J. de Christo. E'com certeza uma das melhores eomposi-
ções do auctor. Bastante fácil e muito me-lodica.

Naza.rei.il, polka pelo dito. O Ernesto..:
que havemos de dizer do Ernesto, tão po-pular hoje desde o Caju a Copacabana?

Não temos remédios senão mais uma vezreco rn mondar ás leitoras que deixem de irao A lambary (travessa de S Francisco dePaula. 22.A) são capazes de arruinar ir-mãos, maridos e parentela toda, alem dede escangalharem com tida a doçura asorelhas da humanidade. Nao vão 1 a, mi-nhas senhoras.

Na vil ri«e. da livraria cias-s u*a de Alves & Companhia
aeliam-_*,e expostos os s<.-
íaruiiites livi-os novos :

MUSICAS

Sem contestação nenhuma a casa Ao
Lambary, á , travessa de S. Francisco de
Paula, 22-A. e o Olympo musical da re-
publica brazileira. As suas publicações re-
gistram-se como successos no genêro.

As ultimas que lecebemos :
Voltamos de Matto Grosso, polka de

Tristâo dos Santos. Toda cheia de actua-
lidade, depois do dia 15. Já está consa-
grada por um cento de pianos.

Alceste, poíka de Luiz Pedroza. Dizem
que faz dançar a um paralyticc. e io lo ereo.

Les Iheones et les nota tions de la chimienio(;lerne par Antoine de Saporta.
Fraite pratique des aecotichements pir \Uiarpentier. Vol. l.o
Pathologie comparée de PhGmme et dese_r..s organisés par le Dv. A. Bordier.Leçons cliniques sur les maladies des voiesiirniaires par Sir Henry Tliompson
La trance prólrmorique par E. Cartaiihac.L homme de genie par Cezare Lombroso.
lravauxd'obstetri4ue et de gynecologieprecedes dV.lé.i.eii.s de pratique obstétr-cale par M. le professeur Pajot.
Memoires ot observatioas d'o. h.almoloo-ie

pratique par le Dr.H Armai-nac. °
Traité de e.nrurgie clinique par P. Til-laux, 2 vols.
Traité de ph irmacologie, de Ihcrapeutique

et de maticre medicai, par L. Brunton.Solution du problemc do la ai.ggestion
hypuotique par Arnédce. II. Simonin.

fherapeutique des maladies in.ec tio uses
par Ch. Bouchard.
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A* VFNDÀNO CENTRO BIBLIOGRAPHICO

&.\ BSu.» Gonçalves I>ia<ss 4tl

Emile de Lávelege—-Vu\slvúct\oíí dü'J5fu-
pie, lvol. ene. (raro) 6^000

Biscussions du cotigrès dé l\mseigriement,
Hruxelles 1880, 1 vol. ene. 

'' 5^000
Manuel general de l'inst ruetion primai re,

vol. ene. "3|qÕÒ
ifo'^--Traitédesétudes. 1 vòL ene SgtíOÒ
Ensrignemeyit snperieur fEtudes 1879-1880)

vols. ene. ;i 6^.000
Gabriel Compayre—\)o<ziv\x\é* de Leduca-

tibri en France, 2 vols enes. 5g0fíÒ
Bernardo Perez—\: enfarit «ie troit a sept

ahs; 1 vol. ene. 2;-;500
Pape' Carpantier— Erisei% nemen t pra ti qi\e.1 vol. ene. 2£50Ó
Brrnard Pé^^—L^cducatiou dás le bere>au.

y^PeÜc1. 
' 

2^5000
Ligue de Venseignement—L"école modele,

1 vol. ene. ; ¦¦•¦ 
¦' ¦¦ . o|Õ00

Delon—Lxerciçes .et travaux pour les en"
fants, com gravuras. 1 vol ene. 3$0.00

Barràic-Dn role de Ia farmlle dans Ledo-
ea tion, I voL e n e. 2e5 QGoldanmer—Le^ dons du jerxlin des enfa nV,
com gravuras, 1 vol. ene 3.£0ÒO

Dr^^wr-^Lenseignément" secondairò' elas-
siqu3, 1 vol ene. i; • 2$000

Collineau—La gymnastique, 1 vol. ene. com
gravas, ,.: . .......< ,, , 4$000

^//(^s-TT-Histoire de Leducation et1 de I'in-
st!ue,íinni Lvol. ene. ., ,.,..- 2^000

AV//, PJarbosa—P vim^vãs lições de coisas
traduzidas de. -Calkins,.:d vol. com irra-

Roussrlof— L é^ucatipn.... des ,,femm.es en
Franco, 2 v(ds. enes. ,(i ,,,. 2$Q00

Bagnau;v-~-í)í>yo\is dVcoüers-français> Lvol.

Ballandi—X^ parole, 1 vol ene. 1$500
Bouiyeo .^—Hy<;iéhe:et educatíon, I volume

eÇ'ç;. ' ' ! " ' i$5oo
Buiàson—L'homnie, Ia fámil.-le et Ia soei e te,

Lvol. ene. <¦ ^- : ]J500
Bautain—Art de parler en püblic', 1 vol.

ene-, l$50oCochiu — pestal«;rvsi-.va vie et ses? ceuvres,
1 m\\\ £h-c, •, .. . .l-jjtôOO

Chalamet—L * éco.le. maíernelle, 1 volume

Compairé—Cours de pedagogie, 1 volum
ene. 1^50^

Dumouchel—Leçonsde pedagogie, 1 -volume
ene. 1$500

Déssoye—La ligue de Lenscignement, 1 vol.
ene.  , 1^500

Ferneuil—La reforme de l ' enscighemen t
public,. 1. vol. ene. 1&50Q ,;

Guilly—La nature et lá morale, 1 volume
ene. ._, .<l£500

Larchcr -L^éducation des fdles, 1. v«dume .
en'C. . U500

//i>/>6^uí-^Lrinstruction publique en Alie- '
nià^ne, 1 vol. énc. -* 1^500

Hiypeau—L^ristruction publique em ítaiie,
1 vol ene. l$50O

Hippeau—L' instrnctioh publique aux E-
iats*Unis, 1 vol. ene. I$500

Eippeau—L'instructiou publique eú An^le-
t erre, lvol e n \ fifrQQ'

Legouvé—Lavl de Ia lecture, 1 vol ene. 1$50O
Mariotti—Coníeiences de pedagogia, 1 vol
ene - ¦•¦' 1$50Ó

Mo i <ssac — La ligue dei 'e ri sei g n e rn e n t,
1* vol ene. '-: I|o00 •

N'eltemenV—X)& Ia ^econde edueation des fiJ-
les, 1 vol. ene. 1S500 '

Noèl;—k.\\ tour dlv fdyer, 1 vol ene IgõOü
Paulo Bert—L ¦' e n sé i g n e m e n t p r i in a i r e 1vül encr ^ \èm "
Pestálossi^-Coú ment-^'erti ude instruit ses

n enfants, 1 vol. ene. : ' ' r 1)?500
Pécaut— L'édueatioti naiionale, 1 volume :
, ene. ""'"-1 '/' ¦¦•^.--¦¦' ¦;.—>. íj j^qq
Passy^— L'enseigriement obligatolre, 1 Vol:

ene: i,^:i" -TíSOO
Robin *-Llnstruction et Peducaliop, 1 vol '

' ?$?v . . „ ,-  , 
'V ISpOQ 

""

fíoiíò'ò,6f/ot'-rPédagogie a 1'ustge de Pensei-• gnernent primaire, 1 vol. ene. l|êQft?'l
iíw?^—L?hygiene et 1'educatioa: dans les

inlernats, 1 voL ene, f ; ljgõOO >»
Valiery-Ràdot—L^étudiáut d'áujourd' ÍViii;

1 vol. ene l$5()ò ã
Jules Simon—Uécole, 1 vol...ene,' íjJ5uÔ
Vincent—-Cours fie . pedagi.gie , 1 volumo
ene. ító-rin

Grande quantidade de Brochuras,,$b ,,..
( bre o mesmo assumpto na livraria-

do Centro- Bibliographico..... m 
~ 

,
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A1 VENDA NA

LIVRARIA C L A S S 1 C A
DE

___á\F__S é ^3)2_LPo
46 e Ú Rua Gonçalves Dias 46 e 48

Geographia geral, (curso) pelo bachan.el
Alfredo Moreira Pinto, 1 vol. cart o$000

Geographia-Atlas, contendo oito mappas
seguida üvüm ligeiro esboço çhronotog-ico
da historia do Brazil e de algumas noções
de cosmographia, dedicado a infância por
monsenhor C. Couturier, segunda, edição,
muito melhorada, pelo bacharel Alfredo

1 $000

com alguns augrnentos e correeçÕes, 1 vol,
in-16 ene. 2$000

Novo methodo pratico e fácil, para apren-
der-se a lingua franceza com rnuita rapidez,
pelo Ür F. Ahn, adaptado ao us<> dos
brazileiros, por P. de Oliveira, 1 vol. IjjfàOO

Grammatica Franceza,por Lhomond 1$000
Fables de Lafoiüaine, ehoises et an-

nofés. 1 vol. odc. §500
Beautes de Chaleaubriand, ou morccaux

choisis des Martvrs et du Gênio duGhias-
iianipme suivis des beauíé du Theitre
rdassi(|ue Français 3$0ÒÜ

Novo methodo pratico e fácil para apren-
der a lin eua ingleza com muita rapidez,
Di*. pelo F. Ahn, adaptado ao uso dos
brazileiros. por F. de Oliveira,! vol, Í$500

Greimmeitica pratica da lingua inqleza,
pelo Dr. F. da Moita Sétima edição, 1 vol.

5$Q0Ò
e fácil, paraaprender a lingua ingleza, por Graeser, se-

gundo os princípios de F. Ahn, modiíieado
e adaptado a lingua ingleza, por Pacheco
Júnior,! vol. in-Í2, 3. edição cart. IjJõOÕ

> Dv. Nova grammatica theorica e pratica da
o me- lingua ingleza, segundo o methodo de
1$000 Oito, 1 vol. in- 10 (em preparação) $

Novo methodo pratico e ficil, para apren-
der-se a lingua italiana com muita rapidez,
pelo Dv. F. Ahn, adaptado ao uso dos brazi-
leiros, por F. de Oliveira, 1 vol. 1$500

Guia de conversação, em italiano e por-tuguez, por Alberto de Gervais, 1 vol.
c trt.

Moreira Pinto, 1 vol. obl.
Geographia geral do Brazil, por A. \V.

Sellin. traduzida e consideravelmente aug-| iri-12
mentada, por J.Capistrano de Abreu, 1 v.ot. Novo melhodo pratico
cart. 2_500

Geoqraphia dei provinciex do Rio Grande
do Sul, adornada com mappas col •ridos, por
Hilário Ribeiro, 1 vol cart. 2$000

Noçõej de geographia geral, pelo Dv.
Moreira Pinto, segunda edição, inuit
lhorada, 1 vol. com illustrações.

O Brazil em 1889 --G eographiã d <spro-
vindas do Brazil, pelo Pr. Moreira Pinto,
obra premiada ern diversas exposições, ler-
ceira edição, muito augmentada e ornada
de gravuras. Adoptada na Escola Normal
da Còr te, na Esc(da Normal do Estado do
Rio de Janeiro, na de S Paulo, H.tc. 3$Q.OO

Chorogrophia do Brazil (Uudimenlos),
para as escolas primarias, pelo Dr. Moreira
Pinto, 1 vol. D>000

No ç ões de hisloria un iv e rso l, a d o p t a d a a o
ultimo programma, pelo Dr. Moreira Pinto,
2 edição, 1 vol. 3,£000

Epitome da historia do ftrazil, pelo Pr.
Moreira. Pinto, 2a edição vltustrada.. 1$000

Historia antiga do Oriente, por João
Maria da Gama iWquó, l vol. br. 1$500

Historiei da Grécia e de Roma, por João
Maria da Gama Berqnó, 1 vo!. br. 2$00Ò

Historia universal (noções summarias)
por João Maria da Gama Berquo, 1 vol.
cart. 5$000

Hi-torta universal (rudimentos), tradin-
ção de D. Maria Lmilia Leal, 1 vol.
cart. 2#000

Liçõis da Historia do Brazil, adoptadas
á leitura das escolas por Antônio Ai vares
Pereira Coi uja—membro do instituto histo-
rico e Geographico Brazileiro, nova edição

U
Novo methodo pratico e fácil, para aprerr

der a lingua allemã com muita rapidez e
facilidade segundo os principies do Dr. F.
Ahn, por Pingo A. Gruber. Quinta edição
conecta e melhorada, 1 vol. cart. l£500

Grammatica allemã, por E. O tio, adop-
tada ao programma de exames e piemiadacom um diploma de 2a classe na exposição
de objectos escolares em 1888, por A. Neu-
ma nn, 1 vol. 4§oo0

Conversação nas linguas pórtugueza, in-
eza, francez i e allemã, por Fieese, 1 vo-
,uine 1^000

Arte versificatoria da lingua latina, porJoaquim José de Mendonça Silveira, 1 vo-
,ume 1$000
Lições de ckimica geral, pelo Dr. Martins

4$000

_i

T eixo ira, 1 vo!
Trtaado ele methodologia, per Felisberto d

Carvalho, lvol. 2i00<
e

000


